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Neste trabalho, analisamos um Livro Didático de Português (CEREJA; MAGALHÃES, 2012), do 
primeiro ano do ensino médio, visando observar a maneira como são abordados conceitos gramaticais, 
atividades de leitura e de produção textual. Verificamos, sobretudo, em capítulos sobre tais tópicos, 
quais são as metodologias adotadas e como são apresentadas orientações, tanto para o professor, 
quanto para o aluno. No livro didático analisado, apresenta-se o seguinte procedimento: exposição de 
determinado assunto, a partir de diferentes gêneros textuais; proposição de atividades, de discussões 
orais e de outros exercícios escritos. Além disso, mostra-se dedicado na construção de sua abordagem 
metodológica e atualizado quanto às questões linguísticas. Portanto, acreditamos que este volume 
corrobora com os pressupostos curriculares oficiais das escolas e com as propostas de reformulação do 
ensino de Língua Portuguesa no Brasil.
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1 INTRODUÇÃO

Este trabalho concentrou-se em analisar um Livro Didático de Português – LDP –, do 

primeiro ano do ensino médio, levando em consideração as maneiras como são abordados os 

estudos de conceitos gramaticais, leitura e produção textual, bem como seus exercícios 

propostos. Procuramos também, identificar como perpassam a revisão/orientação pela 

gramática normativa, se dispõem de nomenclaturas, leituras conceituais introdutórias, a 

prática de exercícios, se discute sobre análise linguística e como é feita esta discussão.

Analisamos esse livro didático em três etapas, como dito antes, sobre conceitos 

gramaticais, leitura e produção textual, concomitantemente. Observamos de que maneira o 

material apresenta os capítulos sobre tais tópicos – constamos que nesse, em especial, 

geralmente é iniciada com charges ilustrativas –, quais são as metodologias adotadas por ele e 

de como são feitas suas orientações, tanto para o professor, quanto para o aluno. Nesse 

sentido, tentaremos realizar uma abordagem/análise que discuta se os LDPs atuais estão 

trazendo novas perspectivas para o ensino de Língua Portuguesa.



2 METODOLOGIA DO LDP 

O Livro Didático de Português, a ser analisado, é o exemplar da 7ª edição da série 

Português Linguagens 1, ano 2012, direcionado à 1ª série do Ensino Médio (1º ano) dos 

autores William Roberto Cereja e Thereza Cochar Magalhães. Para nossa produção, 

procuramos observar se o LDP leva em consideração uma abordagem metodológica 

inovadora. Nesse sentido, o livro didático, em questão, trabalha com o seguinte procedimento: 

a proposição de atividades em resposta à exposição anterior de determinado assunto seguido 

de discussões orais e exercícios escritos. Esta metodologia é orientada, no livro, pela prática 

de exercícios passados pelo professor ao aluno depois que ele, o discente, devidamente 

ensinado e orientado pelo seu mentor, se propõe a responder verbalmente ou por escrito a 

questões sobre o assunto estudado.

2.1 CONCEITOS GRAMATICAIS E EXERCÍCIOS PROPOSTOS

Iniciada geralmente com uma charge ilustrativa ou fragmento de texto com recorte de 

imagens, o procedimento didático se segue com um exercício de, no mínimo, quatro questões 

sobre a ilustração, essas subdivididas em uma questão interpretativa, uma questão de 

conhecimento prévio sobre o assunto, uma questão de resposta pessoal e uma questão “de 

memória” (não necessariamente nesta ordem).

Assinalamos esse procedimento padrão em todo o LDP, observando que a abordagem 

de todos os itens dos conteúdos estudados: a) conceitos gramaticais, b) leitura e c) produção 

de texto, perpassam por uma breve revisão/orientação pela gramática normativa, ao que 

dispõem de nomenclaturas, leituras conceituais introdutórias e a prática de exercícios. Como 

vimos no capítulo 3 (Unidade 3) – Sons e Letras (página 196 – 201), há a reintrodução ao 

aluno dos conhecimentos prévios sobre Fonética e Fonologia, utilizando-se da ferramenta 

pedagógica ilustrativa charge, que funciona como elemento atrativo para o aluno, pelo fato de 

conter desenhos e em sua maioria serem de cunho cômico (cf. figura 1).



Figura 1 – Sons e Letras

Fonte: CEREJA; MAGALHÃES, 2010, p. 196.

Conforme a proposta pedagógica do livro didático, o professor pode adotar a charge 

como ponto de partida para o início do novo conteúdo, e após a exposição escrita ou oral, o 

professor fazendo uso do livro, passa às conceituações gramaticais, apresentando, 

verbalmente, e por escrito, os elementos constituintes do assunto em questão, neste caso, as 

nomenclaturas e funções de: fonema, vogal, semivogal, consoante, sílaba etc., ao aluno, 

mostrando no próprio livro exemplos comparativos sobre cada elemento e suas implicações 

como: categoria, local de ocorrência, ambiguidades fonéticas, dentre outros (cf. figura 2). 



Figura 2 – Conceito Gramatical sobre fonemas

Fonte: CEREJA; MAGALHÃES, 2010, p. 198.

Para dar continuidade, introduz-se o uso de fragmentos de textos (esta seção será mais 

bem explicada no item 2.2.2 Leitura e exercícios propostos) contendo os conceitos até então 

estudados, e acrescentando notas para tira-dúvidas (boxes, Cf. nomenclatura do próprio LDP) 

ao lado da página ou em rodapé, de forma que facilite a compreensão do educando. Ao 

término das conceituações gramaticais, propõem-se mais alguns exercícios, seguindo o padrão 

citado para testar a capacidade de memória e reformulação do discente sobre os conteúdos. O 

LDP destaca uma parte designada como Semântica e Discurso, que estar presente nas seções 

de gramática. Aborda também tais conteúdos e aponta a importância dos mesmos na 

construção do texto.

Este modelo de transmissão dos conteúdos e os tipos de exercícios adotados 

pareceram-nos interessante, pois consideramos inovação a introdução do assunto/conteúdo 



pela charge, uma vez que retomarmos aos moldes antigos de LDPs, em que vinha primeiro 

um grande texto introdutório sobre os conceitos, para em seguida virem os conhecidos 

exercícios de fixação (ainda adotados em alguns LDPs), e reiterando que a ocorrência de 

notas explicativas (neste volume, os boxes), curiosidades, exceções gramaticais, etc.) era 

muito parca. Também criticamos este molde, pois é de conhecimento geral, pela vivência 

docente e pesquisas oficiais, que há alunos que, embora cursem o Ensino Médio, dispõem de 

pouco ou nenhum conhecimento prévio da Gramática e/ou possuem algum tipo de déficit ou 

dificuldade de aprendizagem devido a defasagens anteriores do ensino ou deles mesmos.

Segundo resultados da avaliação do SAEB II/2004, uma porcentagem considerável de 

alunos do ensino médio encontra-se em estágios graves de dificuldades de desenvolvimento 

das habilidades e competências em Língua Portuguesa no Brasil. Partindo dessa pesquisa e 

sustentado pelos PCNEM (2000) e a LDB (2012), a nova edição reformulada deste livro 

didático volta-se mais para a discussão de texto em sala de aula, não se pautando apenas em 

análises gramaticais costumeiras e opressivas, e sim numa espécie de experiência dos 

princípios de AL – Análise Linguística – eleita para uso escolar como importante ferramenta 

“das práticas de letramento” (MENDONÇA, 2006, p. 207) em contraversão ao fato de “o EM 

privilegiar, em geral, a revisão/repetição do que foi visto no EFII [...] uma revisão de 

gramática, técnicas de redação [...] com a novidade da introdução do estudo da literatura”. 

(MENDONÇA, 2006, p.. 202).

2.2 LEITURA E EXERCÍCIOS PROPOSTOS

Ao adotar uma nova proposta pedagógica que direciona o ensino de português para 

todos os níveis em que um texto possa ser analisado, a metodologia deste volume lança mão 

de princípios da prática didático-pedagógica conhecida, atualmente, por AL, citada na obra 

Análise linguística no ensino médio: um novo olhar, um outro objeto (MENDONÇA, 2006), 

que continuará com a discussão deste tópico seguinte sobre práticas de leitura e produção de 

texto:

A AL surge como uma alternativa complementar às práticas de leitura e produção de 
texto, dado que possibilitaria a reflexão consciente sobre fenômenos gramaticais e 
textual-discursivos que perpassam os usos linguísticos, seja no momento de 
ler/escutar, de produzir textos ou de refletir sobre esses mesmos usos da língua 
(MENDONÇA, 2006. p. 204).



A partir dessa visão de compreensão de texto, no Português Linguagens 1, em suas 

unidades destinadas à leitura e produção de texto, encontram-se subsídios para trabalhar o 

ensino de português sem eliminar a gramática e introduzindo como instrumento o estudo da 

literatura. Em nossa análise, separamos especialmente o capítulo 1 (Unidade 1) – “O que é 

literatura?” para identificar e exemplificar os pressupostos de AL utilizados no referido 

capítulo. Há uma introdução à literatura por meio de uma imagem, em que se exibem quadros 

famosos e, em seguida, expõe-se um poema de Paulo Leminski sobre o ato de ler/escrever (cf. 

figura 3).

Figura 3 – Abordagem da AL no capítulo de literatura

Fonte: CEREJA; MAGALHÃES, 2010, p. 18.

Fragmentos de textos auxiliados por boxes dão início, continuidade ao processo 

introdutório e também ao desenvolvimento no estudo da literatura, resumindo o que é 



literatura, suas funções, características e influência no homem e na escola. Ao final do 

capítulo, juntam-se todos os textos em pequenos murais e propõe-se um exercício baseado 

tanto na leitura e compreensão de fatos literários, quanto à proposta de que se chegue a uma 

conclusão pessoal dado o histórico da leitura inicial. Aqui se percebe que a importância dos 

fatos gramaticais é minimizada, pois o objetivo é levar ao aluno dados históricos e oferecer-

lhe conhecimento sobre a sua própria cultura, integrando-o ao círculo dos que possuem 

conhecimento intelectual e sabem expressar suas opiniões pessoais através de textos escritos.

É também interessante apontarmos que leitura e produção textual caminham juntos, e 

isto é perfeitamente descrito e estudado no capítulo 3 (Unidade 2) – Texto e discurso –

Intertexto e interdiscurso, quando os autores buscam um conhecido poema Canção do exílio 

para trazer ao aluno questões discursivas relacionadas à produção textual, com embasamento 

na leitura literária. Em se tratando da relação das noções de intertextualidade e paródia, 

observamos o formato de um exercício proposto após leitura do poema citado.

Temos o poema canção do exílio, em sua escrita original, e várias outras versões 

parodiadas criticando o mesmo elemento que no poema original critica-se, e em outros, 

servindo apenas de elemento cômico. A proposta de atividade que o livro propõe é a seguinte: 

o aluno munido do prévio conhecimento conceitual da paródia, e orientado pelo professor, 

deve destacar todas as paródias e identificar entre elas qual mantém uma relação de 

intertextualidade e interdiscursividade com o texto original.

Logo após a compreensão da atividade, é sugerido que se produza um texto oral ou 

escrito (de preferência, escrito), explicando o porquê de existirem paródias do poema e qual a 

sua importância para a cultura literária, e também pode ser pedido que o aluno reformule o 

texto ou crie ele mesmo uma paródia intertextual com o do exercício proposto. Essa atividade 

objetiva colaborar com as capacidades de apreensão, compreensão, reformulação e criação do 

aluno com vistas à interpretação textual. 

No que concerne às metodologias para ensino de língua direcionado à leitura e 

produção textual, analisamos, sob um aspecto positivo, a tipologia de exercício aplicada ao 

conteúdo. Observamos que o LDP dá importância e oportunidade às potencialidades inerentes 

ao educando, e dá valor e liberdade à sua capacidade criativa, inserindo-o no universo da 

criação poética, ampliando não só seu conhecimento, bem como suas aquisições em relação à 

língua, literatura e interpretação.



2.3 PRODUÇÃO DE TEXTO E EXERCÍCIOS PROPOSTOS

Considerando que os objetivos da escola para o ensino de texto mudaram, devemos 

salientar que a metodologia também modificou suas raízes e estratégias na interpretação de 

texto a partir do texto como processo e produto, dando ênfase na construção e intersecção de 

uma nova concepção de texto que substituísse a antiga análise textual que via o texto como 

produto final, unidade de sentido lingüístico, cujo leitor (o aluno) deveria compreender apenas 

em sentido literal.

Maria Aparecida Pauliukonis (2009, p. 241-242), em Ensino de gramática: descrição 

e uso, faz uma reflexão de que o livro didático deve funcionar não apenas como guia teórico 

para que o professor ministre sua aula, mas o LDP deve ser um referencial de textos a serem 

interpretados de todas as formas possíveis, de acordo com as capacidades dos alunos. O 

volume sétimo da coleção Português Linguagens 1 compreende perfeitamente estes objetivos 

e direcionamentos, e mostra-se um referencial vasto de textos literários e não-literários, via de 

regra, trabalhando os diversos gêneros textuais para não se distanciar dos objetivos 

pedagógicos direcionados ao Ensino Médio; exames como o ENEM e o vestibular a título de 

exemplo, que ocorrem nesta etapa da aprendizagem escolar por níveis.

Conforme ilustração do capítulo 2 (Unidade 3) - Os gêneros instrucionais, analisamos 

a questão do gênero mais especificamente voltada à oralidade (que é uma preocupação 

constante nesta coleção). Aqui, temos como demonstração a imagem da página 189 para 

ratificar um tipo de gênero textual não literário muito comum nos meios de comunicação em 

massa. Nos exercícios que se seguem à introdução do tema, optam-se pela interpretação 

voltada explicitamente à área de conhecimento a que se relaciona o gênero em questão e à 

capacidade de o aluno inferir mais possibilidades quanto à feitura de uma receita, por 

exemplo. Entretanto, como não se pode abandonar por completo a relevância da tradição 

gramatical, algumas questões são dedicadas a esta, conforme a página 190, continuidade do 

exercício proposto (cf. figura 4).



Figura 4 – A receita do bolo

Fonte: CEREJA; MAGALHÃES, 2010, p. 189.

Como também não se pode deixar de citar, algo que nos chamou bastante a atenção 

para comentários e recomendação deste LDP é a recorrência ao âmbito virtual da Internet. 

Notamos que ele é usado não apenas como ferramenta pedagógica extra, mas também como 

mais um gênero a ser descrito e estudado pelo professor e discentes, que neste volume, 

adquire a importância de um capítulo, (Unidade 2) Capítulo 7 – Hipertexto e gêneros digitais: 

o e-mail e o blog.

O capítulo citado destina-se a uma construção de correlações entre gêneros 

escritos/orais e os mais novos gêneros tecnológicos surgidos graças às inovações tecnológicas 

de que hoje dispomos: os computadores com internet. No início da página 154 temos por 

escaneamento a imagem de um e-mail trocado entre irmãos, e em destaque a linguagem 

“internetês” utilizada nesse meio. Na proposta de atividade, à página 155, traz-se como 



objetivo, respostas pessoais e/ou de acordo com o conhecimento e experiência no que diz 

respeito à internet, e se suscita uma questão sobre a linguagem, tomando como comparativo a 

variedade padrão do português (cf. figura 5).

Figura 5 – E-mail e a linguagem “internetês”

Fonte: CEREJA; MAGALHÃES, 2010, p. 154.

Por fim, uma recomendação no próprio livro induz professores e alunos a trabalhar o 

novo gênero estudado criando e-mails e trocando-os com alunos de outras classes ou com 

colegas, narrando os resultados de cada experiência num próximo encontro em sala de aula. 

Essa atividade visa à sócio interação de maneira interessante, pois além dela, também une 

harmoniosamente a produção textual escrita com a oralidade, atendendo aos critérios 

impostos pela reformulação do volume didático em questão (cf. figura 6).



Figura 6 – Atividades inovadoras

Fonte: CEREJA; MAGALHÃES, 2010, p. 155.

3 CONCLUSÃO

O volume 7 da coleção Português Linguagens 1, analisado sob os critérios das 

mudanças para o ensino de Língua Portuguesa, mostra-se dedicado na construção de sua 

abordagem metodológica para com a nova trajetória que o ensino persegue atualmente. 

Trabalhar a leitura e produção textual sob o novo enfoque das múltiplas interpretações, além 

da literalidade, confere ao LDP um bom titular para a reformulação da grade curricular das 

disciplinas de Português e a sua consequente recomendação pela equipe que o analisou.

Como produto inovador, não incorre no equívoco de deixar de lado a análise 

gramatical primitiva, já que lhe dá a importância necessária juntamente com a relevância da 



interpretação e produção de texto. Também é conveniente considerarmos a escolha de utilizar 

meios conhecidos do universo discente para atraí-los ao estudo sem a repetição cansativa de 

conteúdos e exercícios. Portanto, diríamos que este volume é um dos poucos, entre tantos, que 

compartilham da mesma intenção, que atende a 80% dos interesses curriculares oficiais das 

escolas e das propostas de reformulação do ensino de Língua Portuguesa no Brasil.
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